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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo propor 
reflexões acerca da importância do profes-
sor mediador para favorecer aprendizagens 
significativas. Levando em consideração a 
valorização do aluno como protagonista do 
seu processo de aprendizagem. O papel do 
professor como mediador é fundamental 
nesse processo, exigindo dele flexibilidade 
para explorar abordagens que possam reve-
lar o potencial positivo de cada aluno. Nesse 
sentido, um aspecto crucial para a efetiva 
mediação pedagógica é o diálogo, que esti-
mula a colaboração e a curiosidade, desper-
tando o interesse do aluno em investigar as 
causas e possíveis soluções para os desafios 
apresentados. Os aspectos apontados nes-
ta pesquisa permitem reflexões em relação 
a função de mediador, uma vez que o pro-
fessor assume a responsabilidade de com-
partilhar o conhecimento e disponibilizar os 
processos cognitivos que foram socialmente 
construídos. Dessa maneira, a autonomia e 
a independência na construção de respos-
tas devem ser reconhecidas e valorizadas 
tanto na mediação do professor quanto na 
interação entre os alunos para que de fato 
seja possível a construção de aprendizagens 
significativas dentro do processo educativo. 

PALAVRAS-CHAVE: Professor Mediador; Alu-
no; Aprendizagens Significativas. 
 
INTRODUÇÃO 
O professor mediador entende que o saber 
não é algo que ele detém exclusivamente, 
mas sim algo que ele compartilha e constrói 
junto com o aluno. Assim, sua abordagem 
coloca o aluno como sujeito central do pro-
cesso educacional, promovendo sua intera-
ção e participação ativa nas aulas. 
O presente trabalho tem como objetivo evi-
denciar questões relacionadas a importân-
cia do professor mediador para construção 
de aprendizagens significativas. 
O educador precisa estar atento às inova-
ções e buscar gerenciar a assimilação do co-
nhecimento em sala de aula, incentivando a 

participação ativa e promovendo a consoli-
dação de práticas pedagógicas que reconhe-
çam e valorizem o saber dos alunos, ao mes-
mo tempo em que fomentam seu contínuo 
aperfeiçoamento. 
Dessa maneira, é apontado nesta pesquisa 
que a qualidade e o sucesso de uma escola 
dependem, entre outros aspectos, da for-
mação dos docentes, das condições de tra-
balho, como a remuneração e os recursos 
didáticos, que são fundamentais para a pro-
fissionalização do magistério. Vale destacar 
que, embora um professor bem preparado 
seja essencial, a falta de recursos materiais 
pode impor diversas limitações ao desempe-
nho de suas funções. 
A pesquisa foi desenvolvida por meio da re-
visão de literatura, ou seja, revisão bibliográ-
fica, no qual foram pesquisados diferentes 
autores que dissertam sobre essa temática. 
Portanto, o professor mediador é aquele 
que facilita o processo de aquisição de co-
nhecimento. Ao adotar essa perspectiva, o 
educador se torna, também, um criador de 
novos saberes. Essa relação é marcada pela 
reciprocidade, onde tanto o educador quan-
to o educando colaboram na construção de 
significados que irão integrar seu cotidiano, 
sua trajetória, seu aprendizado e suas inte-
rações. 
 
PROFESSOR MEDIADOR E A SUA IMPORTÂN-
CIA PARA APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS 
Quando se fala em educar é importante frisar 
que os alunos não são meros telespectado-
res, mas autores e atores da aprendizagem. 
O professor é mediador desse processo, por 
isso, ele deve ter flexibilidade para trabalhar 
perspectivas que possam descobrir algo po-
sitivo no aluno. 
Um fator importante para que exista a me-
diação pedagógica é o diálogo, que, fomente 
a colaboração, a curiosidade, despertando o 
interesse do aluno em estudar as causas e 
as possíveis soluções do problema. 
O educador deve estar atento às inovações 
e procurar gerenciar a absorção do conheci-
mento em sala de aula, estimulando a par-

A IMPORTÃNCIA DO PROFESSOR MEDIADOR  
GISLENE GOMES NUNES 



283

ticipação e proporcionando a consolidação 
de práticas docentes que valorizem o saber 
discente e incite seu aperfeiçoamento. 
Nesse sentido, Baladeli e Barros (2012, p. 
162) afirmam: 
 
A escola como espaço para disseminação 
de conhecimento historicamente produzido 
representa a primeira esfera de contato en-
tre o sujeito e esse conhecimento científico. 
Assim, recai sobre ela a emergência na ade-
quação de paradigmas a fim de que possibi-
lite a formação de sujeitos consoantes com a 
realidade de uma sociedade globalizada. 
 
Um professor mediador é aquele que não 
se considera como detentor do saber, mas 
como alguém que irá colaborar com o edu-
cando na construção de conhecimento. Des-
sa forma sua técnica de trabalho coloca o 
aluno como sujeito do processo educativo 
interagindo e participando ativamente das 
aulas. 
Entender a escola como mediação significa 
compreender o conhecimento como ponte 
da efetivação de um processo de transfor-
mação social. Saviani (2003, p. 98) enfatiza o 
seguinte em relação a escola: 
 
A escola tem uma função especificamente 
educativa, propriamente pedagógica, ligada 
a questão do conhecimento; é preciso, pois 
resgatar a importância da escola e reorgani-
zar o trabalho educativo, levando em conta 
o problema do saber sistematizado, a partir 
do qual se define a especificidade da educa-
ção escolar.  
  
É preciso mais que queixas para melhorar 
esse quadro caótico em que se encontra a 
convivência em sala, espaço que deveria ser 
de harmonia e respeito, mas que infelizmen-
te se transformou num ambiente de tensão, 
agressividade, gritos e falta de respeito. Com 
tudo isso é praticamente impossível obter 
uma boa aprendizagem e interação dos alu-
nos. 
Dessa maneira, Martins (2009, p. 18) declara: 
 
Se estratégia, conteúdo, professor, aluno e 
intenções são ainda em nossos dias ques-
tões centrais da Didática, presente na sala 

de aula, é importante pensarmos sobre o 
que mudou nesse espaço escolar ao longo 
desses anos. Percebemos o quanto ele care-
ce de um novo entendimento, de reflexões 
críticas sobre cada um desses componentes 
e sobre as interações que estabelecem entre 
si. 
 
Professores encontram-se numa verdadeira 
crise de nervos, deparam-se com classes nu-
merosas onde crianças demonstram com-
portamentos de rebeldia e agressividade.  
Assim, para Sarmento (2010): 
 
[...] os conhecimentos adquiridos terão que 
ser “postos” dentro de sala de aula em condi-
ções muitas vezes precárias e insuficientes. 
O desenvolvimento profissional torna-se um 
desafio constante, o professor precisa ter 
domínio de conteúdo, domínio de sala, de 
competências, habilidades e atitudes para 
enfrentar as adversidades da luta diária pelo 
aprendizado do aluno. (SARMENTO, 2010, 
p.24) 
 
O ambiente foi modificado, as crianças estão 
se transformando e o pior é que toda essa 
metamorfose não tem resultados positivos 
e os caminhos encontrados para lidar com 
esses problemas continuam ultrapassados. 
Diante do exposto Gonçalves (2005, p. 636) 
aponta: 
 
Existe grande perplexidade da parte do pro-
fessor que, muitas vezes, fica sem saber 
como agir para resolver e prevenir os múlti-
plos conflitos que surgem no cotidiano esco-
lar. O que se observa é que, na maioria das 
vezes, ele tem muitas dificuldades de lidar 
com as situações de conflito, de forma a pro-
piciar ao aluno experiências educativas de 
interação social construtiva que favoreçam 
a sua formação ética e minimizem a violên-
cia na escola. 
 
A escola surgiu da necessidade dentro de 
um processo social à medida que este se tor-
nou mais complexo, como também evoluiu 
e ganhou novas estruturas.  
Nesse sentido, Saviani (2003) expõe: 
 
A escola tem uma função especificamente 
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educativa, propriamente pedagógica, ligada 
a questão do conhecimento; é preciso, pois 
resgatar a importância da escola e reorgani-
zar o trabalho educativo, levando em conta 
o problema do saber sistematizado, a partir 
do qual se define a especificidade da educa-
ção escolar. (SAVIANI, 2003, p. 98) 
 
Na condição de mediador, o professor assu-
me o compromisso de socializar a informa-
ção e disponibilizar os processos cognitivos 
socialmente produzidos. Ao identificar os 
processos do conteúdo estudado, ele racio-
cina junto com o aluno e com ele aprende. A 
autonomia e a independência na diferencia-
ção das respostas devem ser consideradas e 
apreciadas na mediação do professor e en-
tre os alunos. 
Para tanto, Freire (2011, p. 63) enfatiza: 
 
Ao pensar sobre o dever que tenho, como 
professor, de respeitar a dignidade do edu-
cando, sua autonomia, sua identidade em 
processo, devo pensar também, como já sa-
lientei em como ter uma prática educativa 
em que aquele respeito, que sei dever ter ao 
educando, se realize em lugar de ser nega-
do. Isso exige de mim uma reflexão crítica 
permanente sobre minha prática através da 
qual vou fazendo a avaliação do meu próprio 
fazer com os educandos. O ideal é que, cedo 
ou tarde, se invente uma forma pela qual os 
educandos possam participar da avaliação. 
É que o trabalho do professor é o trabalho 
do professor com os alunos e não do profes-
sor consigo mesmo. 
 
O trabalho em equipe, o desenvolvimento 
de projetos e a descentralização das ações 
nas situações de aprendizagem são elemen-
tos essenciais na composição do perfil de 
um professor mediador e envolvido com a 
transformação da educação. Esse profissio-
nal deve estar apto a desenvolver um ensino 
participativo, sintonizado às práticas peda-
gógicas contemporâneas. 
Nesse sentido, Sarmento (2010) salienta: 
 
[...] a sala de aula precisa ser espaço de for-
mação, de harmonização, onde a afetivida-
de em suas diferentes manifestações possa 
ser usada em favor da aprendizagem, pois 

o afetivo e o intelectual são faces de uma 
mesma realidade, o desenvolvimento do ser 
humano. (SARMENTO, 2010, p. 14) 
 
Para Vygotsky (2000) a aprendizagem é o 
produto da ação dos adultos que fazem a 
mediação no processo de aprendizagem das 
crianças. Segundo o autor: 
 
Todas as funções psíquicas superiores são 
processos mediados, e os signos constituem 
o meio básico para dominálas e dirigi-las. O 
signo mediador é incorporado à sua estru-
tura como parte indispensável, na sua ver-
dade a parte central do processo como um 
todo. Na formação de conceitos, esse signo 
é a palavra, que em princípio tem o papel de 
meio na formação de um conceito e, poste-
riormente, torna-se o seu símbolo (Vygotsky, 
20003, p. 48). 
 
Neste processo de mediação os adultos 
usam ferramentas culturais tais como a lin-
guagem e outros meios e muito mais que ser 
um processo de assimilação e acomodação. 
Resumindo Vygotsky (2000) nos fornece a 
pista, sobre o papel da ação docente: o pro-
fessor é mediador da aprendizagem do alu-
no, facilitando-lhe o domínio e a apropriação 
dos diferentes instrumentos culturais. Mas, 
a ação do docente somente terá sentido se 
for realizada no plano da Zona de Desenvol-
vimento Proximal (ZDP). Isto é, o professor 
constitui-se na pessoa mais competente que 
precisa ajudar o aluno na resolução de pro-
blemas que estão fora do seu alcance, desen-
volvendo estratégias para que pouco a pou-
co possa resolvê-las de modo independente. 
Esse professor mediador desempenha o pa-
pel fundamental de promover a discussão 
entre e com os aprendizes que interagem 
uns com os outros, trocando informações, 
experiências, construindo, desconstruindo e 
reconstruindo conhecimento. Dá-se então o 
processo cooperativo de aprendizagem, do 
aluno, já que aquilo que a criança consegue 
fazer com a ajuda do outro seria muito mais 
indicativo do seu desenvolvimento mental 
do que o que faz sozinha. 
Sendo o professor o mediador entre o sujeito 
e o objeto de estudo e levando em conta os 
aspectos de linguagem, cultura, processo de 
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internalização e função mental no processo 
de aprendizagem é que a teoria de Vygotsky 
(2000) aponta que o aluno aprende junto ao 
outro o que produz o grupo social, seja na 
linguagem, valores ou conhecimento. 
Isso fica explicito nas concepções de Vygot-
sky como diz Rego, (1995, p. 74):  
 
O aprendizado é o responsável por criar 
a zona de desenvolvimento proximal, na 
medida em que, em interação com outras 
pessoas, a criança é criança são capazes de 
colocar em movimento vários processos de 
9 desenvolvimento vários processos de de-
senvolvimento que, sem ajuda externa, se-
riam impossíveis de ocorrer. Esses proces-
sos se internalizam e passam a fazer parte 
das aquisições do seu desenvolvimento in-
dividual. 
 
O professor mediador é o agente que pos-
sibilita o conhecimento, e, neste sentido, o 
educador que se percebe tendo esse olhar, 
torna-se, ele também, agente criador e ou-
tros conhecimentos. Essa relação é de reci-
procidade. Ambos, educador e educando, 
constroem significados para seu cotidiano 
que farão parte de sua história, de seu apren-
dizado, da construção de suas relações. 
 
[...] dedicar tempo à comunicação com os 
alunos, a manifestar afeto e interesse (ex-
pressar que eles importam para nós), [...] 
elogiar com sinceridade, [...] interagir com os 
alunos com prazer... O oposto é a rejeição, 
à distância, a simples ignorância a respeito 
dos alunos, o desinteresse... (mostrado ao 
menos por omissão). (MORALES, 1998, p. 54) 
 
Para que o professor seja um bom media-
dor faz-se necessário a existência de uma 
sintonia entre os desejos do professor e os 
desejos dos alunos. A sinergia que ocorre na 
busca de um objetivo comum é que faz com 
que as intervenções do professor se tornem 
mediadores pedagógicos de fato. 
O professor é um mediador que está entre a 
criança e a sociedade, é ele que leva a crian-
ça perceber que o mundo é muito mais do 
que sua vida familiar. Por isso os professo-
res devem educar olhando nos olhos, onde 
as atitudes falam mais do que muitas pala-

vras. 
Para que haja uma boa convivência entre 
professor e aluno é necessário uma certa 
dose de humildade e um bom diálogo. Este 
é o primeiro passo de mudança, pois a con-
fiança entre professor e aluno é o bem mais 
precioso, e, dessa maneira, será possível di-
recionar a prática docente para minimizar 
a indisciplina em sala de aula de maneira 
consciente e não agressiva ou passiva, con-
tribuindo assim, para o processo ensino-
-aprendizagem de melhor qualidade. 
Diante do exposto Rego (1995, p. 116) co-
menta: 
 
Mas para que ele possa intervir e planejar 
estratégias que permitam avanços reestru-
turação e ampliação do conhecimento já es-
tabelecido pelo grupo de alunos, é necessá-
rio que conheça o nível efetivo das crianças, 
ou melhor, as suas descobertas hipóteses, 
informações, crenças opiniões, enfim, suas 
“teorias” acerca do mundo circundante. Este 
deve ser considerado o “ponto de partida. 
 
É fator inevitável que o professor tenha 
consciência de que uma boa convivência 
com o aluno deve ser precedida de um bom 
diálogo. Ressaltando 
Freire (2011), “o diálogo é um encontro no 
qual a reflexão e a ação, inseparáveis daque-
le que dialogam, orienta-se para o mundo 
que é preciso transformar e humanizar”. A 
ação do professor é imprescindível. Cabe a 
ele assumir o papel de mediador, e não con-
dutor, como é comum na educação. 
 
Desenvolver pessoas não é apenas dar-lhes 
informação para que elas aprendam novos 
conhecimentos, habilidades e destrezas e se 
tornem mais eficientes naquilo que fazem. 
É, sobretudo, dar-lhes a formação básica 
para que elas aprendam novas atitudes, so-
luções, ideias, conceitos e que modifiquem 
seus hábitos e comportamentos e se tornem 
mais eficazes naquilo que fazem. Formar é 
muito mais do que simplesmente informar, 
pois representa um enriquecimento da per-
sonalidade humana (CHIAVENATO, 2010, p. 
362). 
 
Desempenhar o papel de mediador significa 
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que a ação do professor precisa ser pautada 
no conhecimento acerca do desenvolvimen-
to psicológico da criança e, consequente-
mente, das suas necessidades. 
Dessa forma, o professor terá condições de 
tomar as decisões comprometidas com o 
desenvolvimento de habilidades e potencia-
lidades, que façam desse aluno uma pessoa 
mais feliz e plenamente realizada em suas 
aprendizagens. 
Perante toda a indisciplina presente na es-
cola, um grande desgaste ocorre no profes-
sor. Tal desgaste leva à desmotivação, uma 
vez que o educador, muitas vezes, sente-se 
acuado diante de comportamentos agressi-
vos, falta de limites, apatia. 
A desmotivação do professor pode também 
se iniciar já na faculdade em se tratando de 
currículo, pois um aspecto conflitante se dá 
quanto ao conteúdo abortado pelas Univer-
sidades. Saberes estes inclusive os de en-
frentar problemas advindos da indisciplina, 
da desmotivação própria e dos próprios alu-
nos. Isso revela que a reflexão sobre edu-
cação não tem feito parte da instituição no 
processo de aprendizagem, estabelecendo 
penas a outros longos prazos, com objetivos 
claros, que permitem avaliar, inclusive, os 
investimentos. 
A qualidade e o sucesso da escola depen-
dem, dentre outros fatores, da formação do 
docente, das condições de trabalho, como 
remuneração, recursos didáticos, número 
de alunos por sala, elementos primordiais 
à profissionalização do magistério. É im-
portante ressaltar que um professor bem 
preparado, mas sem recursos materiais en-
frentará uma diversidade de restrições ao 
cumprimento de sua tarefa. 
O estímulo dos professores é uma questão 
importante na dinamização das aulas; é pre-
ciso meios de estimulá-los na busca de me-
todologias que levem os alunos a refletirem 
sobre os conteúdos e seus propósitos, capa-
zes de motivá-los, possibilitando o diálogo 
em sala de aula, aproveitando informações 
trazidas por eles, relacionadas a seu cotidia-
no como forma de otimizar a aprendizagem. 
Metodologias que organizem conhecimen-
to adquirido e conhecimento inferiorizado, 
prévio também é uma forma de dinamizar 
as aulas, canalizando a energia do aluno 

para a reflexão. 
Além disso, há o compromisso de buscar 
novas formas de trabalho pedagógico mais 
adequadas ao presente contexto cultural 
para a criação de novos motivos escolares 
para todos os alunos. 
Para tanto, não bastam regras sem os seus 
devidos cumprimentos. É importante que a 
escola não se torne permissiva. Além disso, 
a escola precisa fornecer os recursos neces-
sários ao trabalho educativo do professor, 
para que o mesmo possa contribuir para a 
aprendizagens significativas dos alunos. 
Se por motivação pode-se entender como o 
conjunto de motivos que move o indivíduo 
a dizer, a fazer, a pensar e a decidir o que-
rer da vontade, é sempre um querer moti-
vado, haja vista nossa vontade necessitar de 
razões e motivos. Um motivo é o efeito da 
descoberta de um valor. Há, pois, uma estri-
ta relação entre motivos e valores, especifi-
cações do bem. 
Nas relações interpessoais, não só entre 
professores e aluno, mas também entre os 
próprios alunos, o grande desafio é conse-
guir se colocar no lugar do outro, compre-
ender seu ponto de vista e suas motivações 
ao interpretar suas ações. Isso desenvolve a 
atitude de solidariedade e a capacidade de 
conviver com as diferenças.  
Ambas as partes, professores e alunos, po-
dem ter suas necessidades humanas traba-
lhadas nas relações interpessoais. No que se 
refere às necessidades humanas, elas estão 
organizadas numa série no seu oficio. 
A partir deste pensamento, professor e alu-
no passam a ser participantes do processo 
de construção da aprendizagem, por conse-
guinte, o educador tem como tarefa alunos 
curiosos, críticos, motivados, de forma a as-
similarem seus conhecimentos com sua re-
alidade. Por conseguinte, torna-se também 
motivado. 
A motivação no ensinar resulta no respeito 
à dignidade, a autonomia, a ética, a curiosi-
dade, e inquietude, a linhagem do aluno. Ao 
professor cabe propor ao aluno momentos 
de buscas, de experiências, despertar no 
sujeito o gosto pelo aprender num incenti-
vo da aprendizagem, bem como possibilitar 
trocas de despertar interesse experiências 
entre aluno e professor, professor e aluno. 
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Estando motivado, capaz de ministrar au-
las estimulantes, o educador será capaz de 
também motivar seus alunos, cativá-los, e 
não somente transmitir conhecimentos. Por 
conseguinte, envolvidos na aula, a disciplina 
será quase totalizaste, uma vez os educan-
dos estarem participando em seus ensina-
mentos. 
Em se tratando de ensinar, Freire (2011) sa-
lienta que educar não se trata apenas de 
transmissão de conhecimentos, mas cons-
cientização, cooperação no crescer dos edu-
candos; ao contrário, não surtirá nenhuma 
eficácia. Isso indica que o aprender é inaca-
bado, "é preciso que o professor se encontre 
repousado no saber de que a pedra funda-
mental é a curiosidade do ser humano". 
Portanto, "para conhecer, intervir, que faz 
entender a prática educativa como um exer-
cício constante em favor da produção e do 
desenvolvimento da autonomia de educa-
dores e educandos". 
A questão de disciplina, embora nunca te-
nha perdido sua importância, constitui-se 
hoje, em tarefa exaustiva para o professor. 
Se o professor tiver com domínio do conte-
údo, consciência profissional, desejo real de 
levar os alunos à aprendizagem e formação 
didática, os resultados serão positivos. 
No entanto, a relação entre professores e 
alunos nem sempre determina o aprendiza-
do efetivo, mas sim a conciliação entre con-
teúdo, metodologia e avaliação e interesse 
e objetivos variados dos alunos. Tal parecer 
é um problema atual, pois há diversas situ-
ações problemáticas vivenciadas em sala de 
aula, que às vezes envolvem o aperfeiçoa-
mento de novas metodologias, material di-
dático, espaço para reflexão, entre outras.   
Enfim, o professor mediador é essencial para 
assegurar aprendizagem contextualizada e 
transformadora, pois, ao interagir de forma 
ativa com os alunos, ele facilita o desenvol-
vimento cognitivo, conecta o conteúdo com 
a realidade, estimula a reflexão crítica, atu-
ando na construção de aprendizagens signi-
ficativas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A qualidade e o êxito de uma escola estão di-
retamente ligados a diversos fatores, como 
a formação dos professores, as condições de 

trabalho, incluindo remuneração, materiais 
didáticos e o número de alunos por turma, 
que são aspectos essenciais para a profis-
sionalização do ensino. Vale destacar que, 
embora um professor seja bem capacitado, 
a falta de recursos materiais pode gerar vá-
rias dificuldades no desempenho de suas 
funções. 
Porém, a motivação no ensino reflete o re-
conhecimento da dignidade, autonomia, 
ética, curiosidade e inquietude do aluno. O 
professor tem o papel de criar oportunida-
des para que o estudante explore e vivencie 
novas experiências, despertando o prazer 
pelo aprendizado e impulsionando seu de-
senvolvimento.  
O professor mediador desempenha um pa-
pel crucial na construção de aprendizagens 
significativas, pois é ele quem facilita o pro-
cesso de ensino aprendizagem, conectando 
o conteúdo ao cotidiano e às experiências 
do aluno. Sua função vai além de transmi-
tir informações; ele guia os estudantes na 
descoberta do conhecimento, estimulando 
o pensamento crítico, a curiosidade e a re-
flexão. 
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